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01. AMBIENTAÇÃO:
O Senhor Jesus Cristo nos chama a um segui-
mento fiel. A salvação do ser humano não é 
meritocrática, não depende dos nossos esforços. 
Nós aderimos a ela mediante a resposta de fé, 
que deve ser não somente guardada, mas sobre-
tudo testemunhada, olhando com misericórdia 
àqueles que encontrarmos pelos caminhos da 
vida. Como povo escolhido, cantemos:

02. CANTO INICIAL (101º encontro)
R. Eis o Dia do Senhor, celebremos o seu eterno 
amor!
1. Entre nós a presença do Amado, do Messias 
que foi imolado!
2. Ao redor de Jesus, a memória: vida plena em 
nossa história!
3. Este Dia nos trouxe a vitória: salvação que se 
faz nossa glória!
4. Escutamos o Cristo-Palavra, a Jesus que em 
seu sangue nos lava.
5. Ao partirmos o Pão da verdade, assumimos 
real liberdade!
6. Porta estreita da cruz: avancemos! Ao banque-
te celeste rumemos!
7. Celebremos até que ele venha, e constantes a 
fé nos mantenha.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.

05. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos. 
R. Piedade, piedade, piedade de nós (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (96º Encontro)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso, nós Vos louva-
mos, nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, 
nós Vos glorificamos, nós Vos damos graças, por 
Vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós; Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica; Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois 
o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo; com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (Silêncio)
P. Ó Deus, fonte de todo bem, atendei ao nosso 
apelo e fazei-nos, por vossa inspiração, pensar 
o que é certo e realizá-lo com a vossa ajuda. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA DA PALAVRA
08. REFRÃO ORANTE (102° Encontro)
Quem me ama, guardará minha Palavra! (bis)
Quem me ama, quem me ama, guardará minha 
Palavra, Minha Palavra, minha Palavra!

I LEITURA – Os 6,3-6

09. LEITURA DA PROFECIA DE OSÉIAS
É preciso saber segui-lo para reconhecer o 
Senhor. Certa como a aurora é a sua vinda, ele 
virá até nós como as primeiras chuvas, como 
as chuvas tardias que regam o solo. Como vou 
tratar-te, Efraim? Como vou tratar-te, Judá? O 
vosso amor é como nuvem pela manhã, como 
orvalho que cedo se desfaz. Eu os desbastei por 
meio dos profetas, arrasei-os com as palavras 
de minha boca, como luz, expandem-se meus 
juízos; quero amor, e não sacrifícios, conheci-



mento de Deus, mais do que holocaustos. 
PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

10. SALMO RESPONSORIAL 49 
(Melodia- Glorifica minha alma ao Senhor)
R.  A todo homem que procede retamente,  eu 
mostrarei a salvação que vem de Deus.
1. Falou o Senhor Deus, chamou a terra, do sol 
nascente ao sol poente a convocou. Eu não ve-
nho censurar teus sacrifícios, pois sempre estão 
perante mim teus holocaustos.
2. Não te diria, se com fome eu estivesse, porque 
é meu o universo e todo ser. Porventura comerei 
carne de touros? Beberei, acaso, o sangue de 
carneiros?
3. Imola a Deus um sacrifício de louvor e cumpre 
os votos que fizeste ao Altíssimo. Invoca-me 
no dia da angústia, e então te livrarei e hás de 
louvar-me”. 

II LEITURA – Rm 4,18-25

11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS RO-
MANOS
Irmãos: Abraão, contra toda a humana espe-
rança, firmou-se na esperança e na fé. Assim, 
tornou-se pai de muitos povos, conforme lhe 
fora dito: “Assim será a tua posteridade”. Não 
fraquejou na fé, à vista de seu físico desvigorado 
pela idade - cerca de cem anos - ou conside-
rando o útero de Sara já incapaz de conceber. 
Diante da promessa divina, não duvidou por 
falta de fé, mas revigorou-se na fé e deu gló-
ria a Deus, convencido de que Deus tem poder 
para cumprir o que prometeu. Esta sua atitude 
de fé lhe foi creditada como justiça. Afirmando 
que a fé lhe foi creditada como justiça, a Escritu-
ra visa não só à pessoa de Abraão, mas também 
a nós, pois a fé será creditada também para nós 
que cremos naquele que ressuscitou dos mortos 
Jesus, nosso Senhor. Ele, Jesus, foi entregue 
por causa de nossos pecados e foi ressuscitado 
para nossa justificação. PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (98º encontro)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Foi o Senhor quem me mandou boas notícias 
anunciar; ao pobre, a quem está no cativeiro, 
libertação eu vou proclamar. 

EVANGELHO – Mt 9,9-13

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo: Partindo dali, Jesus viu um 
homem chamado Mateus, sentado na coleto-
ria de impostos, e disse-lhe: “Segue-me!” Ele 
se levantou e seguiu a Jesus. Enquanto Jesus 
estava à mesa, em casa de Mateus, vieram 

muitos cobradores de impostos e pecadores e 
sentaram-se à mesa com Jesus e seus discípu-
los. Alguns fariseus viram isso e perguntaram 
aos discípulos: “Por que vosso mestre come 
com os cobradores de impostos e pecadores?” 
Jesus ouviu a pergunta e respondeu: “Aque-
les que têm saúde não precisam de médico, 
mas sim os doentes. Aprendei, pois, o que sig-
nifica: ‘Quero misericórdia e não sacrifício’. De 
fato, eu não vim para chamar os justos, mas os 
pecadores”.

PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Irmãos e irmãs em Cristo, nós que somos pe-
cadores, imploremos a misericórdia de Deus Pai 
e roguemos-Lhe que atenda as nossas súplicas, 
dizendo com fé e humildade:

R. Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo.

1. Para que o Papa Leão, os bispos e os presbíte-
ros a ele unidos se fortaleçam na fé, deem glória 
a Deus e creiam no poder de Cristo ressuscitado, 
oremos.
2. Para que os homens e mulheres procurem 
conhecer o Senhor, cooperem entre si com le-
aldade e reconheçam a sua parte no pecado do 
mundo, oremos.
3. Para que cesse o desprezo pelos imigrantes, 
a perseguição aos refugiados e estrangeiros e 
se respeitem as crianças sem família, oremos.

(Outras sugestões da comunidade)

P. Escutai, Senhor, a nossa oração e dai-nos 
a graça de ser firmes na fé, para que o teste-
munho da nossa vida leve os outros homens e 
mulheres a reconhecer-vos como único Deus 
verdadeiro. Por Cristo nosso Senhor. 

16. CANTO DAS OFERENDAS (103º encontro)
1. Sobre a patena com o pão, ofereçamos ao 
Senhor, Como penhor de gratidão, nossos tra-
balhos, nosso amor. 
2. Senhor, em nós fortalecei a caridade fraternal. 
Que o sacrifício desta Lei faça do amor nosso 
ideal. 
3. E, nesse cálice, aceitai nossos esforços con-
tra o mal.  Essa oferenda transformai em vosso 
sangue divinal. 
4. Pelo mistério deste altar, por estes dons, 
eterno Pai, A nós volvei o vosso olhar, as nossas 
culpas perdoai
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17. LOUVOR EUCARÍSTICO
Comentarista: Irmãos e irmãs, a Eucaristia é o 
grande sinal do amor de Cristo para conosco. 
Ele renunciou até mesmo a vida humana, para 
produzir em nós, vida nova. A pessoa que não 
for capaz de renunciar por amor de Cristo, não é 
digno de tal grande graça. Recebamos Jesus na 
Eucaristia, cantando:

18. CANTO:
1. Deus de amor nós te adoramos neste sacra-
mento/ Corpo e Sangue que fizeste nosso ali-
mento./ És o Deus escondido, vivo e vencedor/ a 
teus pés depositamos todo nosso amor.
2. No Calvário se escondia tua divindade/ Mas 
aqui também se esconde tua humanidade/ Creio 
em ambas e peço, como o bom ladrão./ No teu 
reino eternamente, tua Salvação.
3. Creio em ti ressuscitado mais que São Tomé/ 
Mas aumenta na minha alma o poder da fé./ 
Guarda a minha esperança, cresce o meu amor./ 
Creio em ti ressuscitado, meu Deus e Senhor.

19. EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO

P. Senhor, vosso povo se encontra neste mo-
mento, diante do mistério Sacramental da pre-
sença de Jesus na Eucaristia, para proclamar 
vosso amor por nós, a vossa bondade de Pai 
amoroso e a vossa sabedoria infinita. Por essas 
maravilhas, queremos vos louvar, com a Igreja 
do Céu e da Terra, cantando:

JESUS CRISTO É O SENHOR
R. Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
2. Do meu passado Ele é o Senhor. (3x) Glória a 
ti, Senhor.
3. Do meu futuro Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao Altar)

P. Graças e louvores sejam dados a cada mo-
mento.

T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.

P. Senhor Jesus Cristo, vinde em socorro do 
vosso povo. Derramai em nossos corações o 
vosso Espírito para que, enquanto aguardamos a 
plena manifestação do vosso Reino, trabalhemos 
para torná-lo realidade no aqui e agora da nossa 

vida e da nossa história.

T. Senhor, enviai operários para a vossa messe!

P. Senhor Jesus Cristo, tornai o nosso coração 
sempre aberto à ação da graça de Deus, a fim de 
que aconteça a nossa conversão, de modo que, 
vivendo a fraternidade e a justiça e promovendo 
a paz, sejamos anunciadores da vossa presença 
no meio dos homens.
T. Senhor, enviai operarios para a vossa messe!

P. Dignai-vos, ó Pai, receber a nossa gratidão e 
derramar o vosso Espírito sobre esta Assem-
bléia, redimida pelo Sangue de Jesus. Dai-nos 
coragem para proclamar bem alto a sua Ressur-
reição, esperando vossa vinda gloriosa.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Je-
sus. Bendito seja Deus para sempre.

P. Obedientes à Palavra de Jesus, nosso Salva-
dor, rezemos juntos a oração que Ele mesmo 
nos ensinou:

T. Pai-nosso...

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 

Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!

T. Senhor, eu não sou digno de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo!

(Realiza-se, como de costume, a distribuição da Comunhão)
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20. CANTO DE COMUNHÃO I
R. Provai e vede, provai e vede quão suave é Se-
nhor Deus, quão suave é o Senhor Deus. 

1. Bendirei o Senhor para sempre. Na minha boca 
seu louvor não vai cessar. Vinde comigo, com 
alegria, engrandecer o Senhor Deus e o exaltar. 
2. É feliz quem em Deus busca refúgio, na sua 
vida nada lhe pode faltar, vinde comigo, vinde 
ouvir-me, dos meus temores o Senhor me fez 
livrar. 
3. O Senhor volta seus olhos para o justo, que 
faz o bem, que não engana e busca a paz; e ele 
atende os seus clamores, reconhecendo todo o 
bem que o justo faz.

21. COMUNHÃO II
1. Tua mesa, Senhor, tem lugares sobrando por-
que muitos irmãos não puderam chegar.
É preciso mais gente que vá proclamando que só 
tu és o pão que nos pode salvar. 
R. Quem está nesta mesa, quem já tem seu lugar, 
compreenda a grandeza do teu Reino anunciar. 
2. Multiplicas o pão que sustenta e sacia, para 
ser alimento de libertação.
É preciso mais gente que sinta a alegria de fazer 
a partilha com os outros irmãos. 
3. Tu vieste salvar o que estava perdido e por 
esta missão deste a vida na cruz. 
É preciso mais gente que viva o sentido do pro-
jeto cristão, de no mundo ser luz.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Senhor de bondade, a vossa força salvadora 
nos liberte das más inclinações e nos conduza 
pelo caminho do bem. Por Cristo, nosso Senhor.
T Amém!

23. BÊNÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso, vos abençoe na sua bon-
dade e infunda em vós a sabedoria da salvação.
T. Amém!
P. Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras.
T. Amém!
P. Oriente para ele os vossos passos e vos mos-
tre o caminho da caridade e da paz.

T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém!
D. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

24. CANTO FINAL
R. Vinde a mim se estais aflitos, vinde a mim! 
Eu vos aliviarei! Vinde a mim! Vinde a mim!
1. Sou o vosso espaço aberto de acolhi-
da e de perdão sem querer até fez certo 
quem abriu meu coração.
2. Sobre a cruz abri os braços para em mim vos 
acolher quero andar os vossos passos e convos-
co oferecer.
3. Vinde a mim com amor sincero em humilde 
conversão dia e noite eu vos espero para dar 
meu coração.
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